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Flamengo e Corinthians
ganham  estaduais

AÇÕES 
Caravana na 

Região do Munim 
leva serviços à 

população 

Grafite enche de cores muros da cidade PÁGINA TRÊS

Confira lista 
com mais de 
300 vagas de 

emprego 
Em São Luís, empresas 
que prestam serviços 
em diversos setores 

divulgam oportunidades 
para contratação de 
novos funcionários.
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Adolescentes da 
Funac visitam 

Museu Cultural 
da Vale 

Unidade do Iema 
é inaugurada 
na cidade de 
Ribeirãozinho

POLÍTICA

Carlos Brandão é 
reeleito presidente  
estadual do PSDB

MARANHÃO

CAMPEÕES

Jovens artistas urbanos trabalham em muro, no bairro Ipase, fazendo ilustrações e desenhos com muita criatividade  

O projeto "Caravana 
Governo de Todos" prestou 
atendimento nas áreas de 

cidadania e saúde, com 
exames, vacinas e consultas.

VIDA

Flamengo e Corinthians terminaram seus respectivos estaduais como campeões. Enquanto o Rubro-Negro 
conquistou o Carioca com vitória em cima do Fluminense, o Corinthians utilizou-se da vantagem do empate 

para levantar a taça do Campeonato Paulista sobre a Ponte Preta.  ESPORTES

MA-012 recebe 
terraplanagem
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Aged anuncia concurso 
para o segundo semestre

Em entrevista exclusiva, o presidente do órgão, Sebastião Anchieta Filho, anuncia concurso público com 100 vagas, já autorizado pelo governa-
dor Flávio Dino, que deve ser feito pela Fundação Carlos Chagas. A realização do certame segue em negociação com a Secretaria de Administração.

NEGÓCIOS

Exposição faz 
homenagem à 
Casa das Minas 

em São Luís

CELEBRAÇÃO

POLÍTICA

IMPAR

Saiba como 
produzir mais

em pouco tempo

Macron é eleito 
presidente da 

França
O centrista pró-europeu é 
o mais jovem presidente 

da história do país. Ele vai 
governar em uma França 

dividida politicamente por 
zonas com e sem privilégios. 
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Obra na MA-012  deve 
beneficiar região de 

Barra do Corda

Proporcionar 
uma atividade 

externa com essas 
características 

foi um estímulo 
muito bom, uma 

provocação à 
subjetividade deles

Cinthia, equipe 
técnica da Funac

Muitas 
comunidades 

poderão 
distribuir melhor 

sua produção 
e ter acesso 

facilitado para 
serviços 

Flávio Dino, 
governador do 

Maranhão

MUNICÍPIOS

Os trabalhos na via estão dentro do prazo e devem ser concluídos em  um ano 
e meio, a contar da assinatura da ordem de serviço, em agosto de 2016

Mais de 300 vagas 
abertas em São Luís
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Adolescentes em cumpri-
mento de medida socioedu-
cativa do Centro de Juventude 
Nova Jerusalém, da Fundação 
da Criança e do Adolescente 
(Funac), realizaram um pas-
seio pela arte expressionista 
dos artistas Van Goch e Salva-
dor Dali em visita realizada ao 
Museu Cultural da Vale, na úl-
tima semana. 

A mostra de arte que retrata 
a obra dos renomados pintores 
permite experiências físicas e 
interação por meios de jogos 
virtuais projetados, ressaltan-
do todo valor da arte expressio-
nista que atravessou gerações 
até a era digital.

O objetivo da atividade foi 
possibilitar aos socioeducandos 
uma experiência artística com 
diferentes estímulos audiovisu-
ais como forma de conhecimen-
to da linguagem virtual, uma 
nova forma de comunicação, 
além de conhecerem as histó-
rias de vida que influenciaram 
as obras desses dois artistas. 

Para a equipe técnica da uni-
dade a atividade foi especial, 
principalmente, pelo respos-
ta positiva dos adolescente em 
contato com as obras. “Propor-

A 
obra de  construção da 
MA-012, rodovia que 
beneficiará dezenas 
de milhares de pes-

soas dos municípios de Bar-
ra do Corda, São Raimundo 
do Doca Bezerra e região, se-
gue em ritmo avançado. Serão 
pavimentados os 54 quilôme-
tros do trecho que faz parte do 
projeto de ligação do Sertão 
Maranhense, do Centro Sul até 
a Região do Médio Mearim. O 
investimento realizado na obra 
é de R$ 35,6 milhões.

De acordo com o governa-
dor Flávio Dino, a nova estrada 
vai possibilitar mais qualidade 
de vida e estimular a produção 
local: “A MA-012, além de li-
gar os municípios de Barra do 
Corda e São Raimundo Doca 
Bezerra, passa por muitas co-
munidades que agora poderão 
distribuir melhor sua produ-
ção e ter acesso facilitado para 
serviços de saúde, educação 
e atendimento bancário, por 
exemplo”.

Atualmente, obra está na 
fase da terraplanagem, que pre-
para o terreno para receber a 
camada asfáltica. O cronogra-
ma de construção está dentro 
do prazo estipulado, que é de 
um ano de meio, a contar da 
assinatura da ordem de servi-
ço, em agosto de 2016.

O secretário de governo do 
município de Barra do Cor-
da, Batista Nunes, destaca os 
benefícios para o escoamen-
to da produção local. “É uma 
obra que vem resolver diver-
sos problemas dessa região 
que era muito esquecida. A 
estrada passa pelos povoa-
dos mais produtivos entre os 
dois municípios. Produtores 
de arroz, milho, carne bovi-
na, entre outros, serão bene-
ficiados para melhor escoar 
mercadorias e desenvolver a 
economia local”, afirma.

Entre os povoados mais 
promissores da região estão 
Barro Branco, Centro dos Ra-
mos, Capim, Cajazeiras I, Ca-
jazeiras II, Sumaúma, Centro 
do Barroso, Cacau, São José do 
Mearim, Desejo, Ipiranga e ou-
tros importantes polos de pro-
dução agrícola e pecuária da 

Empregos

A empresa 55 Soluções têm
vagas disponíveis nas seguintes áreas: 

Vagas: Agente comercial de campo
Cidades: Abaetetuba (10 vagas), Belém (30 vagas), 
Chapadinha (2 vagas), São Luís(10 vagas) e Barreirinhas(1 
vagas).
Escolaridade: Ensino médio completo
Requisitos: Moto regularizada e em bom estado /CNH A/ 
Experiência com vendas externas, negociação ou entregas.
Enviar o currículo para: oportunidades@55solucoes.com /
com o assunto: 55 

O SINE - Sistema Nacional de Emprego está com 287 
vagas de emprego abertas em São Luís. Os cargos são:
Vendedor Externo (72 vagas)
Representante Comercial (59 vagas)
Estagiário (34 vagas)
Auxiliar Administrativo (34 vagas)
Auxiliar de Serviços Gerais (24 vagas)
Doméstica (23 vagas)
Vendedor (23 vagas)
Vendedor Interno (18 vagas)
 

A empresa Rosseti Buffet tem vagas 
disponíveis nas seguintes áreas:
Cozinheiro (2 vagas); Servente de limpeza (1 vaga)
Os salários vão de R$ 963 à 1.100 reais
Cadastro através do Sine.

A empresa Rossetti têm vagas 
disponíveis nas seguintes áreas:
Vaga para Garçom (1 Vaga) 
Salário: R$ 963,00
Cadastro através do Sine.

A empresa Logística Carvalho Ltda tem 
vagas disponíveis nas seguintes áreas:
Motorista (6 Vagas)
Salário: A combinar 
Cadastro através do Sine.

A empresa Fribal tem vagas disponíveis 
nas seguintes áreas:
Padeiro (3 Vagas)
Salário: R$ 1257,00
Cadastro através do Sine.

A empresa Easy Care Saúde tem vagas 
disponíveis nas seguintes áreas:
Médico (15 Vagas); Enfermeiro (15 vagas); Técnico de 
enfermagem (15 Vagas); fisioterapeuta (15 Vagas); 
Fonoaudiólogo (15 Vagas); Terapeuta Ocupacional (15 
Vagas).
Salário: R$ 1.000 à 3.000 reais
Cadastro através do Sine.

As oportunidades estão 
disponíveis em diversos ní-
veis em empresas de diferen-
tes áreas de atuação. 

Confira no quadro as va-
gas à disposição de candi-
datos e as empresas corres-
podentes:

INTERAÇÃO

Adolescentes da Funac 
visitam museu

cionar uma atividade externa 
com essas características foi um 
estímulo muito bom, uma pro-
vocação à subjetividade deles. 
A experiência de levar os ado-
lescentes a uma "viagem"para 
outros espaços de socialização 
e oferecer contato com a arte 
e cultura foi gratificante para 
todos”, comemorou Cinthia, 
da equipe técnica que acom-
panhou a atividade. O debate 
sobre a exposição será retoma-
do nas próximas atividades do 
centro socioeducativo.

A rodovia deve beneficiar pessoas dos municípios de Barra do Corda, São Raimundo do Doca Bezerra e região

Atualmente, os trabalhos na MA-012 estão na fase de terraplanagem Região Central do Maranhão.
De acordo com o gestor mu-

nicipal, a obra também contri-
buirá para que estudantes dos 
povoados tenham mais aces-
so às escolas de ensino médio 
e reduzirá bastante o tempo 
de viagem de Barra do Cor-
da para São Luís: “Esse tempo 
vai reduzir de seis para uma 
hora de viagem. Realmente 
é uma obra muito boa que o 
Governador Flávio Dino está 
fazendo”.

54 R$ 35,6 
MILHÕES

Total de quilômetros que 
serão pavimentados

Investimento na obra

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Veja um sistema simples para produzir resultados 
incríveis gastando pouco tempo

Atitudes 
para 

produzir 
mais 

O maior desafio nestas 
obras não é a construção 

em si, mas cada vez que 
eu ameaço desperdiçar 

tempo ou me distraio, sou 
lembrada de que tenho três 

coisas importantes para fazer. 
Ou seja, tenho de escolher: 

se sigo adiante e realizo essas 
atividades em particular ou se 

perco meu tempo

 Neen James, especialista em produtividade

Chunking

O método chunking consiste em dividir tarefas em pe-
quenas partes intercaladas. Neen começa a dividir seu dia 
em atividades de 15 minutos cada. Segundo ela, essa é a 
chave para a produtividade.

A especialista recomenda criar um compromisso de 15 
minutos consigo mesmo diariamente. No ponto alto do 
seu dia, identifique suas três atividades não negociáveis. 
Isso significa reconhecer as três coisas que vão guiar seus 
negócios ou sua performance no trabalho no dia. “São 
aquelas tarefas que precisam ser feitas antes que sua ca-
beça encoste no travesseiro à noite”, ela afirma.

Fazer as coisas 
mais importantes

O motivo de um post-it ser tão eficaz é porque 
ele é compacto e portátil. Você pode carregá-lo em 
todo lugar e eliminá-lo quando as três tarefas mais 
importantes tiverem sido concluídas.

Entretanto, a questão é: não existem apenas ta-
refas antigas. Existem as tarefas de um nível mais 
elevado que você vai demorar para identificar no 
começo do dia e que são cruciais para o seu negó-
cio – afinal, não é sobre isso que trata a produtivi-
dade? Fazer as coisas que mais importam?

“Trata-se de criar momentos relevantes”, diz 
Neen. “E essa é a grande questão sobre o tempo: 
uma vez que você o desperdiça, ele não volta.”

P
roprietários de pe-
quenos empreendi-
mentos, executivos 
de multinacionais, 

vendedores – todos nós te-
mos as mesmas 24 horas no 
dia. E o tempo é um ótimo 
equalizador.

Mas como algumas pes-
soas conseguem otimizar 
seu tempo para conseguir 
fazer mais em um dia, en-
quanto outras lutam bra-
vamente para prolongar o 
mês em alguns minutos e, 
assim, alcançar seus obje-
tivos? É como se alguns ti-
vessem descoberto a cha-
ve para alcançar mais em 
menos tempo.

KISS

Você talvez se sinta tentado a pensar que preci-
sa de um sofisticado sistema de monitoramento do 
tempo que inclua planilhas, calendários e ferramen-
tas on-line. Basicamente, tudo o que for possível. A 
verdade é que, quanto mais complicado for o pro-
cesso, menor a probabilidade de você se adaptar. 
Então, pegando emprestado um conceito desenvol-
vido pela marinha norte-americana na década de 
1960, se você quer ser mais produtivo com o tempo 
que tem, a melhor coisa a fazer é adotar o “Keep It 
Simple, Stupid” – ou simplesmente KISS, um prin-
cípio que valoriza a simplicidade e acredita que a 
complexidade desnecessária deve ser descartada.

O KISS prega que a maioria dos sistemas fun-
cionam melhor se forem mantidos simples, em vez 
de ir se complicando com o passar do tempo. Sim-
plicidade, em outras palavras, deveria ser mais im-
portante – sempre que possível – do que uma com-
plexidade desnecessária. A teoria é defendida por 
Neen James, autora, palestrante e especialista em 
produtividade.

Simples, mas ainda eficaz

Neen compartilhou um sistema muito simples, 
mas ainda eficaz, que utiliza para dobrar sua pro-
dução em metade do tempo. “Eu escrevo três coisas 
que precisam ser feitas naquele dia em um post-it 
e carrego comigo o dia inteiro”, conta, rindo.

Embora seu método “sofisticado” – como ela 
mesma diz – soe engraçado, não é motivo de gra-
ça. Sua eficiência se baseia na simplicidade, pois 
força as pessoas ocupadas a priorizar suas tarefas 
diárias e focar nas coisas importantes.

“É um sistema que filtra”, ela afirma. “Cada vez 
que eu ameaço a desperdiçar tempo ou me distraio, 
sou lembrada de que tenho três coisas importan-
tes para fazer. Ou seja, tenho de escolher: se sigo 
adiante e realizo essas atividades em particular ou 
se perco meu tempo.”

Produtividade já não se trata de monitorar o tem-
po, defende Neen, mas de monitorar o foco. “O que 
nós podemos melhorar são os recursos que temos 
e como vamos investi-los para que estejamos ap-
tos a fazer o melhor que conseguirmos”, completa.
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Desafios

O homem que sacudiu a política com um novo partido fascina 
pessoas próprias e estranhas. Não só por sua juventude, mas por 
ser casado com uma mulher 24 anos mais velha: Brigitte, a futura 
primeira-dama loira e magra que foi sua professora de teatro e 
que foi onipresente na campanha. Líderes mundiais do porte da 
chanceler Angela Merkel e do ex-presidente americano Barack 
Obama apoiaram seu programa, centrado na divisa: "uma França 
aberta, confiante e conquistadora" em "uma Europa protetora".
Macron será o presidente mais jovem da história da França, 
mais jovem até mesmo que Louis-Napoléon Bonaparte, que 
tinha 40 anos quando foi eleito em 1848, e um dos mais jovens 
do mundo. Ele tem cinco anos pela frente para comandar um 
país com armas nucleares, membro permanente do Conselho de 
Segurança da ONU, e motor, juntamente com a Alemanha, da 
União Europeia, cuja zona do euro quer dotar de um orçamento, 
um Parlamento e um ministro das Finanças próprio.
A vitória deste homem com cara de bom moço, formado nas 
escolas da elite francesas, encerra uma campanha eleitoral 
repleta de sobressaltos, na qual os imbróglios judiciais 
ofuscaram durante um bom tempo os temas de fundo, 
somando-se ao cansaço de uma cidadania desencantada com 
os políticos.

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Macron é o mais jovem presidente da França
ELEIÇÃO

Flávio Dino prestigia 
reeleição de Brandão

O vice-governador vai estar à frente da presidência do partido no Maranhão 
até 2019. A reeleição aconteceu durante a convenção do partido em São Luís 

Responsável: Lisiane Martins

Email: lisianemartin@gmail.com

DENISE ROTHENBURG
DENISEROTHENBURG.DF@DABR.COM.BR

A reforma que
mexe na política

A reforma da Previdência promete provocar mudan-
ças de partidos. Além de Renan Calheiros estar cada dia 
mais desconfortável no PMDB de Michel Temer, vem por 
aí uma mexida no PSB. Governadores Rodrigo Rollemberg, 
do DF, e Paulo Câmara, de Pernambuco, ouviram do pre-
sidente da legenda, Carlos Siqueira, em uma reunião em 
Brasília, que o partido deixará a base do governo. Ambos 
ponderaram que é preciso reformar o país, uma vez que 
a falta de recursos é geral. Porém, Carlos Siqueira, acom-
panhado do ex-deputado Beto Albuquerque, do presiden-
te da Fundação João Mangabeira e do ex-governador do 
Espírito Santo, Renato Casagrande, todos sem mandato, 
disse que a orientação hoje é de afastamento. Há, inclu-
sive, promessas de intervenção na bancada, o que deixa 
muitos socialistas alinhados com o Planalto para lá de 
desconfortáveis.

Protocolo & voto I // Dois governadores foram à posse 
do ministro Admar Gonzaga (foto) no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Rodrigo Rollemberg, do DF, e José Melo, 
do Amazonas. Uma semana depois, o voto de Gonzaga 
foi pela cassação do mandato do amazonense.

Protocolo & voto II // Admar Gonzaga foi direto: “Tem 
recibo de compra de túmulos e transporte para a parada 
gay. As provas demonstram a compra de votos de gran-
de magnitude”.

Marketing // Advogados famosos reclamam nos basti-
dores que os parlamentares demoram muito a pagar os 
honorários, quando pagam. Porém, o fato de terem políti-
cos como clientes atrai outros, esses sim, bons pagadores.

Enquanto isso, na França... // Quando uma candidata 
a presidente precisa sair pelos fundos de uma igreja no 
interior do país, como ocorreu com Marie Le Pen sexta-
feira, é sinal de que algo está errado.

Com uma margem de 65,5% 
a 66,1% dos votos, à frente de 
Le Pen, com 33,9% e 34,5%, se-
gundo estimativas de institutos 
independentes, o ex-banqueiro 
Macron substituirá o socialista 
François Hollande.

O centrista pró-europeu Em-
manuel Macron, de 39 anos, foi 
eleito ontem presidente da Fran-
ça - o mais jovem da história 
do país -, evitando, assim, que 
esta potência econômica mun-
dial caísse nas mãos da adver-
sária de extrema-direita, Mari-
ne Le Pen. Com uma margem 
de 65,5% a 66,1% dos votos, à 
frente de Le Pen, com 33,9% e 
34,5%, segundo estimativas de 
institutos independentes, este 
ex-banqueiro substituirá o so-
cialista François Hollande, que 
se recusou a disputar a reelei-
ção por falta de apoio popu-
lar e de quem foi ministro da 
Economia.

A abstenção no segundo tur-
no teria variado entre 25,3% e 
27%, segundo estimativas. 

Macron vai governar uma 
França muito dividida politi-
camente entre zonas urbanas 
(privilegiadas e reformistas) e 
as despossuídas (tentadas pe-
los extremos). Macron, que não 
parece recuar diante dos desa-
fios, tem vários de grande ta-
manho pela frente, como um 
desemprego endêmico de 10%, 
a luta antiterrorista e a crise da 
União Europeia (UE).

Ainda que Marine Le Pen, de 
48 anos, tenha perdido por am-
pla margem, esta não foi não é 
uma derrota absoluta para ela, 
nem para seu partido, a Fren-
te Nacional (FN), que conven-
ceu de 33,9% a 34,5% do elei-

O 
governador Flávio Dino 
participou, na manhã 
de ontem da Conven-
ção Estadual 2017 do 

Partido da Social Democracia 
Brasileira (PSDB), que reelegeu 
o vice-governador Carlos Bran-
dão à presidência do partido. 
O evento, ocorrido no Rio Poty 
Hotel, em São Luís, reuniu pre-
feitos, vereadores e dirigentes 
da sigla de todas as regiões do 
Maranhão. 

Em seu discurso, Flávio Dino 
enfatizou a palavra gratidão para 
se referir ao PSDB e aos diri-
gentes, sobretudo o presidente 
Carlos Brandão, na construção 
da vitoriosa campanha de 2014 
e na condução de um Governo 
pautado na agenda de mudan-
ças para o Maranhão. “Essa é a 
razão principal da minha pre-
sença aqui, agradecer a grande 
colaboração que o PSDB dá ao 
nosso governo, desde a cam-
panha, agora no exercício das 
funções. Liderado pelo vice-go-
vernador Carlos Brandão é um 
partido fundamental na nos-
sa aliança política”, destacou. 

Ele  manifestou ainda o de-
sejo pela continuidade da união 
entre o PSDB e o PCdoB e afir-
mou, “está fazendo muito bem 
ao Maranhão”. Realçou ainda 
que o PSDB viveu um grande 
processo de fortalecimento em 
todo o estado após as eleições 
municipais. Sobre a reeleição do 
vice-governador Carlos Bran-
dão à presidência do partido, 
ele afirmou que é uma pessoa 
que ajuda o Maranhão com sua 
experiência. 

“Quem acompanha as fun-
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Flávio Dino, durante o evento, enfatizou a importância da união entre o PCdoB e PSDB para o Maranhão

ções de governo sabe que o vi-
ce-governador dá uma grande 
colaboração cotidiana. Nos re-
presentando em uma série de 
atividades de enorme importân-
cia, a exemplo da captação de 
investimentos internacionais, 
reuniões com delegações inter-
nacionais, empresas estrangeiras 
que desejam investir no Mara-
nhão. Tenho certeza que o PSDB 
vai continuar caminhando nes-
se rumo de sustentação do pro-
cesso de mudanças políticas do 
nosso estado na medida em que 
nos ajuda bastante a governar”, 
reiterou Flávio Dino.

Reeleito para o próximo bi-
ênio à frente do PSDB, Carlos 
Brandão disse que terá mais res-

ponsabilidade para conduzir o 
partido.  “Da forma que nós es-
tamos conduzindo, o  partido 
cresceu muito e vai continu-
ar crescendo. E essa parceria 
com o Governo tem fortaleci-
do o PSDB”.

Essa união entre, de acordo 
com Carlos Brandão  foi funda-
mental para o fortalecimento dos 
tucanos no estado.“Nós antes 
de estarmos alinhados com o 
PCdoB tínhamos oito prefeitos. 
Depois da aliança nós aumen-
tamos de oito para 30 prefeitos. 
Nós tínhamos oito vice-prefeitos. 
Com a aliança passou para 20 
vice-prefeitos. E tivemos 76 can-
didatos. Portanto, é uma alian-
ça que deu certo”. 

O secretário de Desenvolvi-
mento Social e dirigente do di-
retório estadual do PSDB, Neto 
Evangelista, sublinhou que os 
membros da sigla, prefeitos, 
vereadores, o vice-governa-
dor, deputados estaduais, es-
tão imbuídos em um projeto 
do Maranhão.

“Neste momento, nosso Bra-
sil é o Maranhão. E se o nosso 
Brasil é o Maranhão, obviamente 
que o PSDB irá, sem dúvida ne-
nhuma, reconduzir a chapa que 
nós tivemos em 2014 em prol do 
nosso estado para as eleições de 
2018. Deu certo, em time que 
tá dando certo não se muda. E 
com esse time nós vamos ven-
cer novamente em 2018”.

Um vendaval

Em apenas um ano, desde que 
fundou o movimento de centro Em 
Marcha!, Macron abriu caminho 
em um país onde os dois grandes 
partidos tradicionais de esquerda 
e direita se alternavam no poder 
há meio século. Superou-os no 
primeiro turno com um progra-
ma europeísta e liberal em temas 
econômicos e sociais. Foi para o 
segundo turno com uma vanta-
gem cômoda nas pesquisas, re-
forçada no debate com sua adver-
sária, mas isto não impediu que 
levasse um susto de última hora, 
com um ataque maciço de hackers 
cuja origem é desconhecida e é 
investigado pela justiça francesa.

Para o mundo, estas eleições 
são um termômetro que mede a 
força dos populistas e toma o pul-
so da União Europeia, após a vi-
tória do Brexit no Reino Unido. A 
aposta política de Macron foi um 
sucesso, mas o passo seguinte é 
uma incógnita. A França não ele-
ge só seu presidente. Em junho, 
celebra eleições legislativas, afe-
tadas pela incerteza.

O baque político da direita e 
dos socialistas no primeiro turno 
e o avanço da extrema direita ao 
segundo turno gera uma interro-
gação: Macron será capaz de con-
seguir uma maioria parlamentar 
e evitar uma coabitação compli-
cada apesar de não dispor da má-
quina de um partido tradicional?

Marine Le Pen pode eleger 
muitos mais deputados dos que 
tem atualmente, com sua cam-
panha anti-UE, contra a globa-
lização, os imigrantes ilegais e as 
elites em um país corroído pelo 
desemprego e traumatizado pela 
onda de atentados extremistas.

Macron vai governar uma França muito dividida politicamente 
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torado com promessas contra 
a imigração e a zona do euro. 
Não apenas isto, mas criou-se 

um vácuo entre as principais 
forças políticas do panorama 
nacional.

Em tempo: 
Nunca é demais lembrar que foi um projeto de refor-

ma da Previdência que tirou Heloísa Helena e outros do 
PT logo no início do governo Lula. Desta vez, com o PT na 
oposição, a reforma vai pegar outros partidos.

Palocci e Dirceu
José Dirceu, em nenhum momento, cogitou fazer de-

lação premiada e está pronto para ser resgatado pelos mi-
litantes do PT. Já Antônio Palocci não seguiu o mesmo ca-
minho por um motivo simples: nunca foi queridinho dos 
militantes. Aliados de Palocci lembram que, ao contrário 
de José Dirceu, o ex-ministro da Fazenda de Lula jamais 
foi ovacionado em congressos do partido como “guerrei-
ro do povo brasileiro”.  Portanto, não esperem que Palocci 
vá mofar na cadeia para salvar o partido.

Lula & alvos I
Tucanos e petistas notaram que o ex-presidente Lula 

começou a atacar o prefeito de São Paulo, João Doria, 
chamando-o de “almofadinha” e “coxinha” e desafiou-o 
a apresentar uma carteira de trabalho assinada. Sinal de 
que as pesquisas internas apontam Doria como perigo 
na eleição de 2018.

Lula & alvos II
O ex-presidente citou ainda o deputado Jair Bolsona-

ro (PSC-RJ), que também aparece bem nas pesquisas. Po-
rém, resume o “fascista Bolsonaro” como resultado da 
“perseguição” que se faz à classe política como um todo.

Nem vem
Quem tentou conversar com Renan Calheiros nas in-

ternas para saber se ele, de fato, deseja ficar na oposição 
ouviu a seguinte frase: “Este governo é um desastre. Eu 
vou trabalhar é pela minha sobrevivência política”.
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O Brasil ser o 7º ou o 8º PIB mundial 
causa estranheza. É um país com institui-
ções degradadas, mas com custos altíssi-
mos a nós impostos pelos governos, pois 
além do Legislativo, do Executivo e do Ju-
diciário federais, temos ainda 27 Estados 
e 5.421 municípios (governos estaduais, 
prefeituras e Poder Judiciário com juízes 
singulares, tribunais, Ministério Público, 
polícias Civil e Militar). O maior receio é 
entrarmos em curso descendente, pois os 
deficits da União e dos estados são preocu-
pantes e o desemprego cavalar (13 milhões 
de desempregados), apesar da enormidade 
da carga tributária (33% do PIB) sem falar 
na recessão econômica (herança maldita 
do lulo-petismo).

Mais estranho ainda me parecem os 90% 
do povo que se dizem contra o governo cons-
titucional do presidente Temer, cuja equipe 
econômica começa a nos tirar da recessão, 
merecendo a confiança dos investidores 
nacionais e forâneos — são eles que im-
portam —, pois os sindicatos de trabalha-
dores puxam o país para baixo, sem cessar.

Por acaso, isso tem lógica, pergunta-me 
o monge Bianor. Claro que tem! O povo bra-
sileiro, pela sua formação histórica, é primá-
rio e sem percepção de um projeto nacio-
nal. A semana modernista, nos primórdios 
do século 20, elegera Macunaíma, como o 
mestiço esperto — no meio das mazelas 
nacionais —, como o herói brasileiro sem 
nenhum caráter, ou seja, sem caráter em 

todos os sentidos.
É de se supor que, se os representantes 

não prestam, os representados tampouco 
são prestantes, farinhas do mesmo saco. E 
tem mais: se houvesse meios de investigar 
as polícias, o Ministério Público, partes do 
Poder Judiciário, certos Tribunais de Justiça, 
todos os Tribunais de Contas e procurado-
res-gerais estaduais e municipais, o grau de 
corrupção, leniência e compadrio do nosso 
sistema cresceria assustadoramente! Talvez 
a delação — se bem fundamentada — do 
ladravaz do Rio, sr. Sérgio Cabral, comece 
a levantar o véu finamente bordado que re-
cobre os tribunais estaduais (há exceções, 
obviamente)

Depois da lista do Janot — nem tão as-
sustadora —, pois atinge apenas 9% dos po-
deres Executivo e Legislativo embora de hie-
rarquia elevada (governadores, ministros, 
deputados e senadores) ficamos com a im-
pressão de que “aprés Janot, le diluve”!  Os 
editoriais de Norte a Sul falam em refundar 
a política nacional, erro crasso. Precisamos, 
na verdade, é diminuir o tamanho do Esta-
do em 80% e redefinir suas funções. Ele não 
pode custar mais do que 10% do PIB nacio-
nal e, além do mais, tem que ser eficiente. E 
pode perfeitamente sê-lo, com tecnologia, 
competência, treinamento e planejamento.

A reforma do Estado brasileiro, a começar 
pela reforma da Previdência e a extinção da 
Justiça do Trabalho, se ergue diante de nós 
com a mesma dramaticidade do repto da 
esfinge egípcia: “Decifra-me ou te devoro”.

Essas reformas já começaram um ciclo 
virtuoso com Temer, a saber: a lei da ter-
ceirização, a reforma trabalhista, a orça-
mentária, a do limite de gastos, inclusive 
dos estados-membros da Federação, caso 
queiram socorro federal, extinção do mo-
nopólio da Petrobras no pré-sal, moderni-

zação das regras do setor elétrico, aumento 
do bolsa-família, lei de regência das estatais. 
Levantou os limites cretinos de Dilma para 
a lucratividade das concessões nas obras 
de infraestrutura, com o fito socialista de 
afastar a iniciativa privada, iniciou as pri-
vatizações de portos e aeroportos, concre-
tizou o projeto céus abertos, além de ou-
tras iniciativas, num trabalho incansável 
em apenas 1 ano de governo, com elegân-
cia e sem corrupção.

Se o povo tivesse discernimento e ver-
gonha, já lhe teria dado apoio e incentivo. 
Essa história de que não foi eleito e, por-
tanto, não tem legitimidade é tão idiota e 
sem fundamento que nem valeria comen-
tar.  Mas vamos lá. Se não foi eleito, por que 
querem cassar a chapa Dilma-Temer? Dil-
ma já foi deposta. Da chapa, só resta um, 
o presidente Michel Temer. O argumento 
de que não foi eleito é contradição absur-
da. É por que os dois foram eleitos juntos 
na mesma chapa que se quer impugná-la 
“in totum” já que a eleita já era... No mais, 
a Constituição diz com todas as letras que, 
no impedimento do presidente, assume o 
cargo vago o vice-presidente eleito nas ur-
nas. O eleitor petista primário desafia a le-
gitimidade da própria Constituição. Não 
aceita o impeachment (foi golpe) e ficam a 
chamar Temer de usurpador. A Constituição 
deles é a da Venezuela, ou seja, nenhuma.

Noutras palavras, uma constituinte ex-
clusiva de não políticos, eleitos pelo povo, 
se faz necessária para recriar, não a política 
mas o Estado nacional. Eles não se candi-
datariam, feita a Constituição, a nenhum 
cargo eletivo. Seriam pessoas notáveis em 
suas respectivas áreas, inclusive ex-políticos 
que se reuniriam dois dias por semana no 
Congresso (200 pessoas), sem prejudicar o 
Legislativo federal.

Ele não tem ficado 
muito em Pedrinhas, 

porque ele tem passado 
horas e horas prestando 

depoimentos por iniciativa 
dele, voluntariamente. 
Desde que foi preso, ele 

falou que desta vez falava. 
Ele tem conversado 

muito conosco

Delegado-geral da Polícia Civil, 
Lawrence Pereira, em entrevista 

ao jornal O Imparcial, ontem 
(7), sobre a disposição 

voluntária do Pacovan falar 
muito aos delegados

A decisão de bater ponto final na pri-
são preventiva de José Dirceu exige leitura 
além do fato singular. O ex-ministro saiu 
de trás das grades não por ter sido consi-
derado inocente. Nem por ter cumprido 
a pena. A razão por que voltou para casa 
é a demora do julgamento em segunda 
instância. Ele estava privado de liberda-
de desde agosto de 2015. Condenado a 32 
anos de prisão, esperava (e espera) pelo 
veredicto do Tribunal Regional Federal. 
Tão logo se concretize, possivelmente vol-
tará para a cadeia.

Outros prisioneiros envolvidos na La-
va-Jato tiveram o mesmo benefício. É o 
caso do ex-tesoureiro do PT João Cláudio 
Genu e do pecuarista José Carlos Bumlai. 
As decisões provocaram indignação po-
pular. Vale lembrar, porém, que a soltu-
ra não significa absolvição dos acusados 
nem enterro da operação que pôs fim à 
certeza da impunidade — velha chaga que 

alarga as porteiras da corrupção. Trata-
se, isso sim, de consequência da lentidão 
do Judiciário.

Dirceu, Bumlai e Genu ganharam vi-
sibilidade por causa da participação no 
megaesquema de desvios que praticamen-
te quebrou a maior empresa do Brasil e 
uma das maiores do mundo. Mas a his-
tória não para aí. Impõe-se, por isso, ir à 
raiz do problema — olhar para além dos 
limites da Lava-Jato. Ampliar o campo de 
visão possibilita desvendar número as-
sustador. No Brasil, 40% dos presos es-
tão na cadeia sem julgamento. Em bom 
português: quatro em cada 10 detentos 
são provisórios.

A espera, que deveria ser de dias ou de 
poucos meses, acaba se estendendo por 
anos. As consequências são dramáticas. 
Muitos são inocentados. Muitos pegam 
pena menor do que o tempo que ficaram 
aguardando. Muitos, mesmo condena-

dos, pagam a dívida em regime aberto ou 
com prestação de serviços à comunidade. 
Cria-se, então, situação esdrúxula. Sem 
julgamento, ficam atrás das grades. Com 
condenação, fora. Muitos, ainda, acabam 
morrendo nas inúmeras rebeliões que la-
vam de sangue as celas e os pátios dos de-
sumanos presídios brasileiros.

Não só. Com as cadeias tomadas por 
facções do crime organizado, inocentes 
ou praticantes de delitos de baixa peri-
culosidade passam a engrossar a fileira 
de bandidos pós-graduados. Assim, os 
que afrontam o Estado colhem frutos 
suculentos da ineficiência do Judiciá-
rio. A sociedade paga com o aumento da 
violência, o cerceamento do direito de 
ir e vir e o descrédito no poder que for-
ma um dos tripés da democracia. “Jus-
tiça tardia”, ensinou Rui Barbosa, “nada 
mais é do que injustiça institucionali-
zada.” Eis a lição.

 A Fonte do Ribeirão está situada num pequeno largo entre as ruas 
do Ribeirão, das Barrocas e dos Afogados, no Centro Histórico de 
São Luís, e é considerada um dos pontos turísticos mais importan-
tes da cidade. Há histórias que afirmam que as galerias da Fonte do 
Ribeirão teriam sido construídas para que os padres se locomoves-
sem em segredo entre as igrejas da cidade, ou que tinham função 
estratégica de permitir a fuga no caso de uma invasão estrangeira 
ou revolta popular. Outros inserem a Fonte do Ribeirão e suas ga-
lerias em uma das lendas mais famosas de São Luís, a da Serpente 
Encantada. Acredita-se que a cabeça do monstro adormecido es-
taria ali. Alguns afirmam já ter visto os olhos vermelhos da grande 
serpente. As galerias subterrâneas, de aproximadamente dois me-
tros de largura por dois metros de altura, já foram abertas à visita-
ção pública, mas atualmente encontram-se fechada. (Foto: Galeria 
Subterrânea da Fonte do Ribeirão_1994)

SACHA 
CALMON
ADVOGADO, EX-PROFESSOR 
TITULAR DA UFMG E DA 
UFRJ, É COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS

Língua destruidora – Os nervos dos políticos 
e empresários envolvidos com o esquema do Pacovan, 
o maior banqueiro ilícito do Maranhão, estão em esta-
do de pânico com a prisão do arquivo vivo e financiador 
de campanhas políticas em todas as esferas do poder. O 
homem que sabe demais continua a falar muito aos de-
legados responsáveis pela sua prisão e dos 17 membros 
da organização criminosa. Inclusive sua esposa. Resta 
entender qual o recado de Pacovan em soltar a língua. 
Para a polícia, pode ser uma tentativa de conseguir a de-
lação premiada na redução da pena, que pode chegar aos 
30 anos pelo comando do esquema de R$ 200 milhões. 
Para os envolvidos, um recado para rápido conseguirem 
novamente a sua liberdade ou vem o Lava-Maranhão.

Só dois – Amigos íntimos da ex-governadora Rose-
ana Sarney continuam desdenhando do Ministério Pú-
blico Estadual pelo que chamam de encheção de saco 
com as tentativas de envolver seu nome na Operação Si-
mulacro pelo promotor Paulo Roberto Ramos por causa 
do desvio de quase R$ 1 bilhão e na denúncia do promo-
tor Lindonjonson Sousa no caso do consórcio Constran/
UTC pelo repasse ilícito de R$ 33 milhões. Mesmo com a 
Justiça aceitando as denúncias, os colegas afirmam que 
a pré-candidatura ao governo, em 2018, tem ocupado 
seu precioso tempo.

Caneladas – Incalculáveis os gastos do deputado 
Sérgio Frota para salvar o Sampaio Corrêa da desclassifi-
cação e por extensão seu insosso mandato na Assembleia 
Legislativo. Patente que o presidente do Sampaio Corrêa 
conta com o apoio e influência do presidente da Fede-
ração Maranhense de Futebol na CBF, tanto, que numa 
jogada de escanteio, conseguiu uma liminar suspenden-
do novamente o Campeonato Maranhense de Futebol. A 
decisão final deve sair na próxima quinta-feira (11) com 
o julgamento no STJD.

BR-135 – A bancada maranhense começou a con-
tar nos dedos os dias para começar as obras na estrada 
federal conhecida pelas mortes de inocentes. Segundo o 
deputado federal Juscelino Filho (DEM), “se a obra não 
começar a todo vapor no dia 15 de maio como combina-
do com o ministro dos Transportes, a bancada irá apre-
sentar um projeto de fiscalização e controle sugerindo 
a tomada de contas especial com autoria do TCU e CGU 
acompanhada pela fiscalização e controle da Câmara dos 
Deputados. Parece que ninguém tem mais paciência com 
a turma do Temer.

Saboreando – Flávio Dino começa a semana 
saboreando prestígio na imprensa nacional, depois da 
tempestade na acusação de um armador da Odebrecht. 
O site G1 divulgou pesquisa que mostra Dino no segun-
do lugar, na verdade, empatado 78,78% a 78,37% com o 
governador de Rondônia, Confúcio Moura, entre todos 
os governadores que cumpriram as promessas de cam-
panha referentes a 2015 e 2016. Para completar, o jornal 
Folha de São Paulo deixou bem clara a contradição entre 
a denúncia na Lava-Jato e o que de fato aconteceu com o 
projeto de interesse da Odebrecht. Ou seja, nada!

Espaço Imparcial – Continuam acontecen-
do interessantes eventos na sede do jornal O Impar-
cial, agregando profissionais com seus conhecimentos 
e ideias. Hoje, às 18h30, acontece o Simpósio de Co-
municação Empresarial e, amanhã, às 19h, o Papo de 
Jornal traz “As Grandes Coberturas Jornalísticas” com 
os jornalistas Diego Amorim, de Brasília, e Raimundo 
Borges, diretor de Redação de O Imparcial. Ambos no 
auditório do jornal.
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O Maranhão tem 
o segundo maior 

rebanho do Nordeste, 
e nós temos hoje um 

potencial agropecuário 
muito grande. Em 2015 

e 2016, nós tivemos 
índices superiores 

a 98% de cobertura 
vacinal, o que nos 

coloca como 
o primeiro estado do 
Nordeste e o décimo 

estado no Brasil

O grande problema 
da repercussão 

da Carne Fraca no 
Brasil é que isso 
foi uma questão 

pontual. Em qualquer 
profissão você tem 

profissionais honestos 
e desonestos. A 
carne é forte! 

‘A carne 
não é fraca’

Em entrevista a O Imparcial, o presidente da Aged-MA, Sebastião 
Anchieta Filho, defende a carne produzida no Maranhão e anuncia 

concurso público do órgão para o segundo semestre

Responsável: Lisiane Martins
Email: lisianemartin@gmail.com 

O Imparcial - A agência tem alcan-
çados índices satisfatórios na cam-
panha de vacinação contra a aftosa 
nos últimos anos. Como está sen-
do este ano?

Sebastião Anchieta Filho - Esse 
trabalho foi iniciado em 2002, des-
de a fundação da Aged, e em 2015 
e 2016 tivemos a maior vacinação 
desde a existência da agência. Os 
índices de cobertura vacinal foram 
muito bons. Durante esses 16 anos, 
foram realizadas 29 etapas de vaci-
nações. E nesta campanha, agora, 
estamos trabalhando sempre em 
busca de alcançar os 100%. Nós 
temos que melhorar a cobertura 
vacinal até porque o Brasil, hoje, 
de acordo com o novo projeto do 
Programa Nacional de Febre Afto-
sa, pretende erradicar o problema 
até 2023 e tirar a vacina do país, 
o que representa um ganho, e no 
Maranhão, nós vamos também ti-
rar a vacinação até 2020. Neste ano 
de 2017, houve uma mudança no 
calendário oficial de vacinação do 
estado do Maranhão. Então, nesse 
mês de maio, vamos vacinar todo 
o rebanho do estado e até alerto 
os criadores para o prazo que vai 
até dia 31. E na segunda etapa, em 
novembro, vamos vacinar apenas 
os animais de 0 a 24 meses. 

O 
Maranhão, após conquistar, 
em 2014, a condição de Zona 
Livre da Febre Aftosa com Va-
cinação junto à entidade in-

ternacional que gerencia a qualidade 
do produto de origem animal entre os 
180 países que integram a organização, 
ganhou também a condição de comer-
cializar interestadual e internacional-
mente a carne produzida no estado. 

De acordo com a Agência Estadual 
de Defesa Agropecuária do Maranhão 

(Aged/MA), a conquista resultou em atra-
ção de novos investimentos e geração de 
emprego e renda para o estado. O Ma-
ranhão tem o segundo maior rebanho 
bovino do Nordeste e abastece a região. 

Criada em 2002, a Aged passou por 
um longo processo de implementação, 
estrutura e capacitação de mão de obra 
para colocar em prática os programas 
de saúde animal para controle de do-
enças como a febre aftosa. A agência 
tem por missão assegurar a oferta de 

produtos de origem animal e vegetal 
com qualidade à população, por meio 
da Defesa e Inspeção Agropecuária, atu-
ando na preservação da saúde pública 
e do meio ambiente.

O estado atual de controle da febre 
aftosa, em termo de vacinação, permite 
ao Brasil a condição básica para expor-
tação que deve ser mantida, não im-
portando os desafios. O objetivo, em 
pouco tempo, é que a vacina contra a 
aftosa deixe de ser obrigatória e que 

todo o território brasileiro seja decla-
rado livre da doença sem vacinação. 

Em entrevista a O Imparcial, o médi-
co veterinário Sebastião Anchieta Filho, 
presidente da Agência Estadual de Defesa 
Agropecuária do Maranhão (Aged) desde 
2015, fala sobre o processo de criação da 
agência, sua importância para o controle 
sanitário do estado, sua impressão sobre 
a Operação Carne Franca e, sobretudo, 
confirma a realização do concurso pú-
blico para o segundo semestre.

O Maranhão, que até 2015 não pos-
suía nenhum matadouro com registro 
no Serviço de Inspeção Estadual (SIE-
MA), hoje conta com dois, um no muni-
cípio de Axixá, e outro em São Bernar-
do. O terceiro está em fase de registro 
em Tutoia. Atualmente, existem 23 es-
tabelecimentos registrados, sendo 19 
laticínios, dois matadouros, um entre-
posto de pescados e uma casa ataca-
dista. Outros 19 estabelecimentos es-
tão em processo de registro.

ENTREVISTA / SEBASTIÃO ANCHIETA FILHO

VIVIANE PASSOS

O que essa alteração no calendário 
representou para o estado e para 
o criador?

Isso é um ganho muito grande 
para o estado, inclusive para os pe-
cuaristas, porque evita movimen-
tação e há uma economia muito 
grande. Um estudo realizado aponta 
uma economia de R$ 10 milhões a 
nível de produtor, porque se dei-
xa de comprar a vacina, e isso se 
deve justamente a cobertura vacinal 
nesses 16 anos porque o rebanho 
do estado está bastante imuniza-
do. Essa solicitação do Maranhão 
foi atendida pelo Ministério Agri-
cultura, justamente pela seguran-
ça da cobertura vacinal que se tem 
no rebanho maranhense.

O investimento na vacina é feito 
pelo criador. A Aged contribui em 
alguns casos?

O investimento na compra da 
vacina é feio pelo criador, até por-
que o patrimônio é dele, mas o es-
tado financia a vacinação nas áreas 
quilombolas, indígenas e, também, 
em regiões onde há pequenos pro-
dutores. Temos uma parceria fei-
ta com a Federação da Agricultura 
onde ela participa ativamente junto 
com o Senar, dando os treinamen-
tos e aproveitando, ainda, nessas 
capacitações. Fazemos também a 
vacinação de pequenos criadores. 

Que outros programas sanitários 
têm sido desenvolvidos pela agência?

A Agência Estadual de Defesa Agro-
pecuária executa todas as ações do Pro-
grama de Saúde Animal do Brasil, e 
quem coordena todo esse programa 
é o Ministério da Agricultura. Então, 
hoje nós temos 10 programas sani-
tários na área da defesa animal. Te-
mos o programa da Febre Aftosa que 
é o carro-chefe, e estamos em fase de 
erradicação. Temos ainda os progra-
mas da Raiva e da Brucelose e Tuber-
culose que é um programa forte que 
estamos implementando. Nós temos o 
programa Apícola, que uma novidade. 
Temos o programa de Sanidade dos 
Animais Aquáticos. Temos o progra-
ma de AIE e Mormo. Temos, também, 
o de Peste Suína e ainda o Avícola e 
Caprinos/Ovinos. Então, todos esses 
programas nacionais são repassados 
pelo Ministério da Agricultura para to-
dos estados e que nós executamos. To-
dos os estados do Brasil fazem essas 
mesmas ações com relação a defesa 
sanitária animal.

Como o Maranhão tem alcançado 
esses índices?

O Maranhão tem alcançado esses 
índices justamente por esse trabalho 
que a gente vem realizando desde 2002, 
quando foi criada a Aged, então, nós 
temos a participação, primeiro, dos 
pecuaristas, que entenderam isso e 
têm uma participação fundamental 
nesse trabalho. Depois, foi uma cons-
cientização muito grande da socieda-
de e também fizemos várias parcerias 
com entidades para que pudéssemos 
alcançar esses índices. Começamos a 
fazer parcerias com as prefeituras mu-
nicipais, com sindicatos rurais e com 
o Ministério Público, que nos ajuda 
bastante. Também fizemos parceria 
com a Federação da Agricultura. Nós 
temos, também, o Fundo de Desen-
volvimento da Pecuária. Também fi-
zemos convênios com as universida-
des. Fizemos parceria também com a 
Polícia Rodoviária Federal, possibili-
tando hoje um trabalho muito forte na 
fiscalização e no controle de trânsito 
no estado. Isso tudo nos proporcionou 
chegar a esses índices por causa do tra-
balho feito com todos esses parceiros.

Qual a posição do estado no rebanho 
do Nordeste?

O Maranhão tem o segundo maior 
rebanho do Nordeste, e nós temos hoje 
um potencial agropecuário muito gran-
de. Em 2015 e 2016, nós tivemos índi-
ces superiores a 98% de cobertura vaci-
nal, o que nos coloca como o primeiro 
estado do Nordeste e o décimo estado 
no Brasil. Resultado alcançado com a 
participação de todas as entidades e a 
participação direta do governo do esta-
do do Maranhão. Outra coisa bastante 
gratificante foi que nós conseguimos 
melhorar muito a capacitação dos ser-
vidores da Aged. A agência hoje é um 
órgão onde temos basicamente 30 
mestres e seis doutores. Essa política 
de educação continuada é uma coisa 
que nós implantamos e estamos cada 
vez mais dando prioridade em termos 
nossos colaboradores cada vez mais ca-
pacitados. Com a criação da agência, foi 
implementada no estado uma carreira 
específica chamada 'fiscal agropecu-
ário estadual', que não existia e forta-
leceu o serviço. O funcionário, hoje, é 
concursado e está cada vez mais se ca-
pacitando para prestar cada vez mais, 
um serviço de qualidade para a popu-
lação, assegurando toda a nossa profis-
são. Outra coisa boa que conseguimos 
foi informatizar toda nossa plataforma 
de dados que é um programa chamado 
Siapec. Esse programa implantado em 
2015, proporcionou a inclusão de dados 
na Plataforma de Gestão Agropecuária 
que fica no Ministério da Agricultura, 
em Brasília, possibilitando um controle 
maior de toda movimentação do reba-
nho do estado do Maranhão.

E o concurso da Aged sai este ano?
O governador autorizou concur-

so público para 100 vagas que esta-
mos em negociação com a Secreta-
ria de Administração, que é quem 
cuida desse setor, mas nós estamos 
dando todo assessoramento a eles. 
A empresa que vai fazer o concurso 
é a Fundação Carlos Chagas. O cer-
tame está em fase de elaboração de 
edital para ser realizado em setem-
bro. O edital deve sair em junho com 
vagas para auxiliar, assistente e fiscal 
agropecuário.

Como a Aged-MA pretende expan-
dir suas ações de defesa agrope-
cuária no estado?

Nós fizemos um novo estudo 
epidemiológico, apesar das dificul-
dades financeira que o país atra-
vessa e o Maranhão também, nós 
chegamos à conclusão que nós 
precisaríamos dar uma melhor 
estrutura de ação no estado. En-
tão, através das parcerias com as 
prefeituras, que é a municipaliza-
ção - não é que tenhamos acabado 
com os escritórios, não! - nós cria-
mos mais cinco Unidades Veteri-
nárias Locais (UVLs) e os escritó-
rios de atenção à comunidade, nós 
negociamos com os prefeitos, para 
eles colocarem uma estrutura mí-
nima para que pudesse funcionar, 
e através do convênio, de um acor-
do de cooperação, nós assinamos 
e assim nós estamos funcionando 
com a nova estrutura da agência.

Como o Serviço de Inspeção Esta-
dual tem atuado nos últimos anos 
no registro e fiscalização de esta-
belecimentos de produtos de ori-
gem animal?

Quando nós assumimos a Aged 
em 2015, não tínhamos nenhum es-
tabelecimento com o serviço de ins-
peção estadual. Estamos hoje em 
processo de registro de 19 estabeleci-
mentos, que são pequenas empresas 
para receber a certificação para que 
possam comercializar seus produ-
tos em todo o estado. Nós já temos 2 
frigoríficos com serviço de inspeção 
estadual que é o G. Boi, que fica na 
região de Chapadinha, e também 
temos um Dhias que fica em Axixá. 
Além disso, já estamos também em 
fase de registro do matadouro em 
Tutóia, e com isso nós estamos dan-
do condições para que a população 
tenha um alimento seguro com uma 
carne inspecionada. Um frigorífico 
desses, além de trazer implemento 
de ICMS para o estado, ele também 
traz emprego e melhora a renda do 
município. Outra novidade, também, 
que nós implantamos foi uma lei 
para que pudéssemos incentivar a 
agroindústria no estado. Cada vez 
mais, o estado está preparado para 
atrair novos investimentos no setor 
agropecuário, não só na área ani-
mal, como na área vegetal.

Como o senhor avalia os impactos 
da Operação Carne Fraca?

O grande problema da repercussão 
da Carne Fraca no Brasil, é que isso 
foi uma questão pontual, em qual-
quer profissão você tem profissio-
nais honestos e desonestos. Agora, eu 
lhe garanto como médico veterinário, 
profissional que lida com isso, que 
a carne do Brasil não é fraca, não. A 
carne é forte! O Brasil hoje é o único 
país que tem condição de abastecer 
todo mundo com proteína animal. 
Então, se a estrutura do serviço ve-
terinário oficial do Brasil não fun-
cionasse, os Estados Unidos que é 
o país mais exigente para exportar 
e importar carne, não teria aceito o 
contrato com o Brasil. Reforço que 
esse é um problema pontual, não é 
por falta da capacitação do serviço 
veterinário brasileiro, pelo contrá-
rio, foi algo específico de profissio-
nais que estavam usando a inspeção 
malfeita, mas isso já foi solucionado. 
O Brasil, hoje, exporta carne para 150 
países, sendo o único que tem essa 
condição porque há uma diferença 
muito grande no nosso boi, que cha-
gamos de "boi vivo" porque são ani-
mais criados a pastos. São animais 
que não possuem nenhuma contrain-
dicação dessa carne.

Como o Maranhão conquistou a con-
dição de Zona Livre da Febre Aftosa 
com Vacinação?

Os programas nacionais de saúde 
animal não afetam só o Maranhão. Se 
não estiverem de acordo, prejudicam 
todo o país. Automaticamente, as im-
portações são suspensas. Então, esse 
é o grande trabalho da Aged nesses 16 
anos em cima da doença da febre afto-
sa. Ainda em 2002, o Maranhão era ris-
co desconhecido, ou seja, não tínhamos 
nem o conhecimento sanitário do nos-
so rebanho. Então trabalhamos e passa-
mos dessa etapa para alto risco, depois 
médio risco e em 2014, o Maranhão foi 
reconhecido como Zona Livre da Febre 
Aftosa com Vacinação na OIE, na Fran-
ça. A diretoria passada foi até a França, 
e lá a Organização Mundial de Saúde 
chancelou essa condição, e para o mun-
do, hoje, o Brasil está com 90% do reba-
nho do país livre da Febre Aftosa com 
vacinação, faltando apenas Amazonas 
para alcançar a condição total. Depois 
disso, vamos pleitear, junto à OIE, a re-
tirada da vacina para tornar todo esse 
território brasileiro, que são 218 milhões 
de cabeças de gado, livre da febre aftosa 
sem vacinação.
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Colorindo

Grafite no 
Brasil

A história do Grafi te no 
Brasil surgiu na década 
de 1970, precisamente na 
cidade de São Paulo, época 
conturbada da história 
do Brasil, silenciada pela 
censura com a chegada dos 
militares no poder.
Inicialmente, o grafi te foi 
uma arte caracterizada 
pela autoria anônima, em 
que o grafi teiro ou writer 
transformava a cidade 
num importante suporte 
de comunicação artística 
sem delimitação de espaço, 
mensagem ou mensageiro.
“É uma linguagem artística 
e que tem o efeito de 
distrair a gente. Algo que 
nos faz bem”, comentou 
OVNI sobre essa forma de 
ocupação do espaço urbano 
e da percepção artística. 

Oportunidade

Grafi teiro que é grafi teiro 
não pode ver um muro 
dando bobeira. Foi assim 
que eles escolheram esse 
em que trabalharam. 
OVNI grafi ta há mais de 
12 anos e é da Cidade 
Operária.  Foram dar um 
“rolezinho”, como eles 
mesmo dizem, e acharam 
o muro pronto para 
receber uma intervenção 
artística. “Encontramos 
o local apropriado e 
deixamos nossa arte, 
nossa linguagem, nossa 
assinatura”, garantiu OVNI.  

Adesão

Em São Luís, o movimento vem ganhando cada vez mais 
adeptos. Segundo Gilvan, que assina como Anil Stam - por ser 
do bairro do Anil-, antes havia muito preconceito quanto à arte, 
mas hoje já está mais popular. “Era difícil sim, mas hoje já há 
uma abertura maior. O grafi te tá muito na mídia” comentou. 
Ele grafi ta desde 2003, depois de ver o irmão de seu professor 
grafi tando. Começou com desenhos e agora trabalha com a 
estética das letras. “Não tenho uma mensagem específi ca. É 
mais uma questão de estética mesmo, de linguagem artística, 
de estilo pessoal”, explicou Anil Stam. 

VIDA www.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 8 de maio de 2017

PATRICIA CUNHA

Q
uem passava ontem 
de manhã pelo bair-
ro Ipase via três ra-
pazes concentrados 

em colorir um muro sem gra-
ça. Eram Bruno Nikson, Gilvan 
Lago e Pablo Mota, que utiliza-
ram o domingo para mostrar 
um pouco da arte do grafite. 
Desenhos, ilustrações ou sim-
plesmente frases escritas em 
forma de desenho coloriram os 
muros da futura Subestação da 
Caema, na cabeceira da Ponte 
do Caratatiua. 

Bruno, cuja tag - assinatura 
do grafiteiro - no meio artísti-
co é BNK, é morador do Ipase 
e tem 19 anos. Há três, pratica 
a grafitagem depois de se ins-
pirar e admirar os trabalhos de 
Gilvan e Pablo. Agora, sempre 
que é convidado, grafita jun-
to com eles. 

“Há uns seis anos, eu já via 
o trabalho deles, os caras são 
feras. Acompanhava os dese-
nhos que eles faziam e tentava 
passar para o papel. Comecei a 
desenhar. Até que um dia teve 
um evento de grafite em uma 
escola no João Paulo e a gen-
te acabou se conhecendo.  Daí 
acontece de vez em quando de 
eu estar com eles”, contou BNK.

A linguagem utilizada por 
BNK é o desenho. Na ocasião, ele 
grafitou o rosto de uma criança 
com uma frase na boca que di-
zia: “Todo coração de mãe tem 
reflexo de Deus”. Uma home-
nagem ao Dia das Mães. “Já es-
tou quase terminando. Se tiver 
material, passo para o lado de 
lá do muro e faço mais dese-
nhos”, disse. 

O grafite é uma arte urba-
na que se caracteriza por dese-
nhos em locais públicos, como 
paredes, edifícios, ruas, etc, e 
surgida na década de 70, nos 
Estados Unidos, na cidade de 
Nova York.

a nace
Artistas 
urbanos 
usam 
criatividade 
e espaços 
públicos 
para 
expressar 
sua arte 
através 
do grafi te, 
enchendo 
de cor a 
cidade

Gírias usadas pelo movimento

• Grafi teiro/writter: o artista que pinta;
• Bite: imitar o estilo de outro grafi teiro;
• Crew: é um conjunto de grafi teiros que se reúne para 

pintar ao mesmo tempo;
• Tag: é a assinatura de grafi teiro; 
• Toy: é o grafi teiro iniciante;
• Spot: lugar onde é praticado o grafi tismo.

Estilo

E quem fala de estilo 
também é Pablo Mota, 
que assina como Ovni. No 
seu desenho, entremeado 
por letras, ele garante 
que há uma mensagem, 
mas que só quem é do 
movimento consegue 
entender. É como se fosse 
uma linguagem interna. 
“Escrevo letra de música 
também. Tem uma 
mensagem por ali, que 
poucos entendem. Minha 
pintura é abstrata com 
bastante colorido. É 
a assinatura de mim 
mesmo”, detalhou Ovni.

Bruno 
é  morador do 

Ipase e tem 19 anos. Há 
três, pratica a grafitagem 

depois de se inspirar e 
admirar os trabalhos 

de Gilvan e Pablo 

Em 
São Luís,  

esse tipo de arte 
vem ganhando cada 
vez mais adeptos e  

admiradores 

Responsável: Lisiane Martins
Email: lisianemartin@gmail.com 
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Total de unidades da rede 

do Iema no MA

Região do Munim
recebe ações de sáude

Ribeirãozinho ganha 
unidade do Iema

ATENDIMENTO PÚBLICO

O instituto vai ofertar cursos voltados para o arranjo produtivo do município e para
o mercado de trabalho, tendo como foco a formação de mão de obra 

O governo Flávio Dino está presente 
em todos os 217 municípios do 

Maranhão e com Riberãozinho não 
poderia ser diferente 

Jhonatan Almada,  
secretário de Ciência e Tecnologia

Essa inauguração 
é mais um marco 
do caminho que 

o Instituto de 
Educação, Ciência 
e Tecnologia do 
Maranhão tem 

feito, construindo 
sua rede de ensino 
profi ssionalizante 

Jhonatan Almada,  
secretário de Ciência e 

Tecnologia

É um grande 
desafi o para nós e 
acreditamos que 
essa unidade do 

Iema vai possibilitar 
a capacitação, a 

formação de mão 
de obra para um 

mercado promissor 
na região que é o de 

couro 

Geraldo Braga,  
prefeito de Ribeirãozinho

Trouxe até minha 
neta para ela ir 

logo aprendendo o 
valor da saúde e 
a importância 
de se cuidar

Leonor Pereira,  
dona de casaA 

unidade entregue pelo 
Governo do Estado vai 
ofertar a moradores 
da cidade e da região 

cursos voltados para o arran-
jo produtivo do município e 
para o mercado de trabalho, 
tendo como foco principal a 
formação de mão de obra para 
um mercado promissor na re-
gião, que é o de couro.

A unidade, que já funcio-
nava em prédio provisório e 
que agora ganhou sua sede de-
finitiva com infraestrutura e 
equipamentos de qualidade, 
é resultado de parceria entre 
o Governo do Estado, prefei-
tura municipal e o Sindicato 
das Indústrias de Curtimen-
to de Couros e Peles (Sindi-
Couros). O prédio entregue 
pelo Governo do Estado vai 
ofertar a moradores da cida-

A ação ‘Caravana Gover-
no de Todos’ já faz parte do 
calendário dos municípios 
e, de forma itinerante, leva 
uma cartela variada de ser-
viços essenciais a população 
do Maranhão. Em sua quarta 
edição,  foi a vez de Cachoei-
ra Grande, Presidente Jusce-
lino, Axixá, Morros e Icatu. A 
Caravana se consolida com 
uma grande oportunidade de 
todos os maranhenses terem 
acesso à cidadania e à saúde.  

Testes rápidos, vacinas 
e orientações bucais foram 
os serviços mais procurados 
nas tendas de saúde dos cin-
co municípios que receberam 
a ação. HIV, sífi lis, hepatite 
B e C eram as doenças rapi-
damente identifi cadas pelos 
testes, com resultados em 20 
minutos, e as vacinas de com-
bate à febre amarela, tétano 
e tríplice viral.  

Em Axixá, a dona de casa 
Leonor Pereira, de 65 anos, 
era a terceira na fi la dos tes-
tes rápidos, e com a neta no 
colo, explicava a ela a impor-
tância da ação ‘Caravana Go-
verno de Todos’. 

“Trouxe até minha neta 
para ela ir logo aprendendo o 
valor da saúde e a importân-
cia de se cuidar.  Nunca tomei 
vacina de hepatite, mas hoje 
estou aqui, porque é melhor 
prevenir as doenças. Se o ser-
viço vem até perto da minha 
casa, eu não posso deixar de 
aproveitar”, afi rmou. 

O secretário de Estado da 
Saúde, Carlos Lula, frisou que 
a chegada da Caravana oportu-
niza o acesso, de forma demo-
crática, à saúde, e ao fi nal do 

de e da região cursos volta-
dos para o arranjo produtivo 
do município e para o merca-
do de trabalho, tendo como 
foco principal a formação de 
mão de obra para um merca-
do promissor na região, que 
é o de couro.

“Essa inauguração é mais 
um marco do caminho que o 
Instituto de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Maranhão 
tem feito, construindo sua rede 
de ensino profissionalizante. 
A unidade vocacional de Ri-
beirãozinho é um trabalho em 
parceria com a Sinfra, Seinc e 
com o sindicato de couro da 
cidade e tem como objetivo 
a qualificação e formação de 
pessoas nesse arranjo produ-
tivo local que é o couro”, enfa-
tizou Jhonatan Almada.

O secretário destacou que 
hoje o Maranhão conta com 
sete unidades plenas funcio-
nando e mais 16 unidades 
vocacionais, o que perfaz 23 
unidades da rede do Iema. “O 
governo Flávio Dino está pre-
sente em todos os 217 mu-
nicípios do Maranhão e com 
Riberãozinho não poderia ser 
diferente, fazendo um gover-

Leonor  levou a neta para cuidar da saúde e aprender a se prevenir

Secretário de Saúde, Carlos Lula, participou dos atendimentos
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evento, fi ca na equipe a alegria 
de poder ter ajudado milha-
res de pessoas. “Disponibilizar 
vários serviços em um único 
dia de mobilização no muni-
cípio demonstra a preocupa-
ção do governo em zelar pela 
saúde do povo maranhense. 
No fi nal de cada atendimento, 
percebo a gratidão nos olhos 
de cada morador da Região do 
Munim”, disse Lula. 

Em Morros, o autônomo, 
Aparecido Sousa, de 46 anos, 
buscava pelos testes rápidos. 
“Não sabia que o resultado saía 
tão rápido. Bom fazer logo, por-
que se der alguma coisa, eu 
tenho tempo de me tratar e 
fi car bom”.   

Já a jovem Mileide de Je-
sus chegou no fi nal do evento 
para conversar com a dentis-
ta. “É um luxo ter acesso ao 
dentista, porque é uma área 
cara em São Luís. Tirei minhas 
dúvidas com ela e agora pos-
so fi car mais calma", comen-
tou Mileide.

Governo do estado, entre obra civil e compra de equipamentos, investiu quase R$ 1 milhão na construção da nova unidade no interior do Maranhão

no comprometido, sério, ho-
nesto e realizador, colocando 
o dinheiro público onde deve 
ser colocado que é em bene-
fício da população, do povo”, 
completou o secretário.

Entre os cursos oferecidos 
pela UV do Iema em Ribeirão-
zinho estão o de inglês básico 
e intermediário e o de artefa-
tos em couro, principal voca-
ção da cidade. 

O prefeito de Ribeirão-
zinho, Geraldo Braga, disse 
que a inauguração do Iema 
é um passo importante para 
o crescimento do município. 

“Essa é uma grande parceria 
em busca da economia e da 
produtividade. É um grande 
desafio para nós e acredita-
mos que essa unidade do Iema 
vai possibilitar a capacitação, 
a formação de mão de obra 
para um mercado promissor 
na região que é o de couro”, 
observou o prefeito.

O governo do estado entre 
obra civil e compra de equipa-
mentos, investiu  quase R$ 1 
milhão na construção da nova 
unidade.  

Rivaldo Pinheiro Ribeiro, 
de 17 anos, já está matricula-
do no curso de inglês ofereci-
do pelo Iema. Ele disse que a 
cidade tem carência de cur-
so nessa área e com o Iema 
os jovens estão aprendendo 
mais. “A língua inglesa é im-
portante para o nosso projeto 
de vida e tem sido muito im-
portante para nossa forma-
ção”, destacou. 
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A ideia não 
é fazer uma 
exposição só 
para visitação 
e sim ser um 

espaço de 
esclarecimento 

sobre a Casa 
das Minas e sua 

importância 
como núcleo 
matriarcal de 

fomentação de 
conhecimento 
da cultura afro 
no Maranhão.

Claudio Pinheiro, 
curador da exposição 

Para celebrar a Casa das Minas
Exposição homenageia os 154 anos de um dos mais importantes terreiros de culto afro do Brasil com debates e festejo ao Divino Espírito Santo 

SAMARTONY MARTINS

A 
Casa das Minas, conside-
rada uma das mais im-
portantes casas de culto 
afro do Brasil, será ho-

menageada de hoje até o dia 
19 deste mês, com a exposição 
Querebentã de Zomadônu, no 
Centro de Criatividade Odylo 
Costa, filho, no Centro Histórico 
de São Luís. A referida exposi-
ção  faz parte da programação 
das festividades em honra ao 
Divino Espírito Santo, come-
morado pela Casa das Minas 
há 154 anos. 

A exposição  Querebentã de 
Zomadônu foi inspirada no li-
vro homônimo Querebentã de 
Zomadônu: Etnografia da Casa 
das Minas do Maranhão escri-
to pelo pesquisador Sérgio Fer-
retti. O livro foi redigido origi-
nalmente como dissertação de 
mestrado em Antropologia, apre-
sentada em 1983 ao Programa 
de Ciências Sociais da Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte, sob a orientação do 
professor Dr. Kabengele Mu-
nenga. Na época, foram feitas 
cem cópias da versão original 
que foram difundidas entre ins-
tituições e especialistas.  Uma 
primeira edição do texto, com 
500 exemplares, foi publicada 
pela EDUFMA em 1985 e divul-
gada no Colóquio Internacio-
nal Sobrevivências das Tradi-
ções Religiosas Africanas nas 
Caraíbas e na América Latina, 
organizado pela Unesco em 
São Luís. 

Segundo Claudio Pinheiro, 
curador da exposição, a Casa 
das Minas é uma referência úni-
ca da cultura afro maranhense 
para o Brasil por conta de sua 
singularidade, ressaltando que 
a Casa das Minas é um templo 
de tambor de mina e que, den-
tro de suas comemorações, a 
Festa do Divino tem um papel 
importante. “A ideia não é fazer 
uma exposição só para visita-
ção e sim ser um espaço de es-
clarecimento sobre a Casa das 
Minas e sua importância como 
núcleo matriarcal de fomenta-
ção de conhecimento da cultu-
ra afro no Maranhão. Por isso, 
vamos ter como convidados o 
antropólogo Sérgio Ferretti que 
dedicou parte da sua vida pes-
quisando a Casa das Minas”, ex-
plicou Claudio Pinheiro. 

A programação da exposição  
Querebentã de Zomadônu con-
ta com visitação, projeções de 
vídeos e documentários, rodas 
de conversas e leitura, oficinas 
de confecção de lembranças da 
Festa do Divino e toque de cai-
xas. As inscrições para as ofici-
nas são gratuitas e podem ser 
feiras pelo email ccocf@sectur.
me.gov.br ou presencial na Se-
cretaria do Odylo Costa, filho. 

Sobre a Casa das Minas

Tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) desde 
2002, a Casa das Minas não possui casas que lhe sejam filiadas, daí porque nenhuma 
outra siga completamente seu estilo. A Casa das Minas tem como modelo o culto do 
Tambor de Mina e tem como característica os cânticos em língua jeje (Mina-Ewê-Fon), 
em que as mulheres da casa só se recebem divindades denominadas de voduns. 

Os voduns da Casa das Minas, de quem se conhecem os nomes de 
aproximadamente sessenta, agrupam-se em três famílias principais e duas que são 
hóspedes da casa, a saber: a família real de Davice, a que pertence o vodum dono 
da casa, Zomadônu e outros, que como ele são relacionados com a família real do 
Daomé, como: Dadarrô, Doçú, Bedigá, Sepazin, Agongônu, Toçá, Tocé, Jogorobossú; 
a família de Quevioçô (dos voduns chamados nagôs), como Badé, Sobô, Lôco, Liçá, 
Averequête, Abê e outros; a família de Dambirá (que cura a peste e outras doenças), 
chefiada por Acossi Sakpatá e que incluí, entre outros, Azíli, Azônce, Polibojí, Lepon, 
Alôgue, Ewá, Bôça e Boçucó.

Existem ainda voduns agrupados na família de Aladanu, hóspedes de Quevioçô, 
como Ajaúto e Avrejó e da família de Savaluno, hóspede de Zomadônu, como 
Agongonu e Jotim. Cada família ocupa uma parte específica da casa e tem cânticos, 
comportamentos e atividades próprias.

Na Casa das Minas, as vodunsis só recebem um vodum e só dançam quando 
estão com ele. Durante o transe, os voduns não comem, não bebem, não satisfazem 
necessidades fisiológicas, cantam e dançam com os olhos abertos, conversam entre 
si e com devotos, dão conselhos e alguns gostam de fumar. Uma grande Noche ou 
Sacerdotisa foi Mãe Andresa, última princesa de linhagem direta Fon que nasceu em 
1850 e morreu em 1954, com 104 anos de vida.                   

Sobre o 
Tambor de 
Mina

Tambor de Mina 
é a denominação 
mais difundida das 
religiões afro-brasileiras 
no Maranhão e na 
Amazônia. A palavra 
tambor deriva da 
importância do 
instrumento nos rituais 
de culto. Mina deriva 
de negro da Costa da 
Mina. Religião iniciática, 
de transe ou possessão, 
que na sua versão mais 
tradicional não faz 
cerimônias públicas de 
saída. É realizada com 
grande discrição no 
recinto dos terreiros e 
poucas pessoas recebem 
os graus mais elevados 
ou a iniciação completa.

A Festa do 
Divino realizada 

na Casa das Minas será 
comemorada com uma 
exposição  que resgata a 

importância do festejo em 
uma das casas de culto 
afro mais importantes 

do país

Casa 
das  Minas 

está comemorando 
154 anos de fundação e 

foi tombada pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) 

desde 2002

As 
mulheres 

da Casa das 
Minas só recebem 

divindades 
denominadas 

de voduns
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MALHAÇÃO
Lica resiste em deixar uma festa com MB. Das 
Dores se preocupa com a previsão do tempo e 
Ellen desconfi a de que sua mãe não voltará para 
casa. Mitsuko repreende o comportamento de 
Tina. Keyla se prepara para ir com Roney ao hos-
pital, acompanhar a gravidez.

NOVO MUNDO
Thomas se surpreende com a notícia de que Dom 
Pedro será obrigado a ir para Portugal. Leopol-
dina tenta apoiar Dom Pedro. Peter e Joaquim 
se empenham para impedir a partida do Prín-
cipe Regente.

ROCK STORY
Thomas se surpreende com a notícia de que Dom 
Pedro será obrigado a ir para Portugal. Leopol-
dina tenta apoiar Dom Pedro. Peter e Joaquim se 
empenham para impedir a partida do Príncipe 
Regente. Anna tem um sonho e decide escre-
ver um novo livro.

A FORÇA DO QUERER
Ruy esconde de Ritinha o envelope que recebeu 
de Cibele. Edinalva desconfi a quando Biga insiste 
para que ela entre na empresa. Eurico exige que 
Silvana pague as outras prestações da bolsa que 
ela supostamente comprou.

No último sábado (6), Fernanda 
Gentil foi com o ex-marido, Matheus 

Braga, ao “Dia da Família”, na esco-
la do fi lho, Gabriel. A apresentado-

ra registrou o momento do pequeno 
com os pais no Instagram e aprovei-
tou para refl etir sobre a relação que 
mantém com o ex-marido. “Outros 
dois alguéns, modéstia à parte, es-

tão de parabéns”, escreveu, referin-
do-se a ela mesma e Matheus. No 

texto, a jornalista ainda falou sobre 
como a convivência entre eles é boa 

e que se orgulha de não seguirem 
“os padrões”, prezando a felicidade 
do fi lhote.“Nossa lei, nossa 'maio-

ria', nosso padrão, a gente que faz”, 
acrescentou a loira. Os fãs aplaudi-
ram a iniciativa do ex-casal, confe-

rindo à foto mais de 190 mil curti-
das e muitos elogios.“Parabéns pelo respeito estar acima de tudo”, comentou uma seguidora. Matheus e 

Fernanda se divorciaram em 2016. Logo depois, a apresentadora do Globo Esporte assumiu um relaciona-
mento com Priscila Montandon. Ainda no texto, Gentil incentivou os casais que estão passando por uma 

situação parecida com a deles a iniciarem uma relação amigável, após o divórcio.“Tenha certeza que al-
guém vai agradecer”, declarou ela, fazendo referência ao herdeiro, Gabriel. 

DIVULGAÇÃO

Boni acha os 
programas 

humorísticos 
da TV sem graça

Recentemente, José Bonifácio 
de Oliveira Sobrinho, o Boni, deu 
uma entrevista para a Revista Veja. 
Para a publicação, aos 81 anos, o 
nome que é sinônimo de televisão 
falou sobre política, afirmou que 
será um erro João Dória se candi-
datar à Presidência da República, 
comentou sobre Xuxa Meneghel 
e ainda disse que não acha graça 
nos programas humorísticos que 
estão na TV. Após assumir o posto 
de conselheiro das prefeituras das 
duas mais importantes cidades do 
país, Rio de Janeiro e São Paulo, ele 
comentou o que espera em relação 
às eleições presidenciais de 2018.

Santoro e Ana Hickmann brilham em evento solidário 

Na noite do último sábado (6), aconteceu o evento para apresentar os resultados da 
parceria da Montblanc e a Unicef, no Lounge One do Shopping JK Iguatemi, localizado 
no bairro da Vila Olímpia, em São Paulo, com a presença de famosos. Entre os presentes, 
estava Rodrigo Santoro, que se prepara para ser papai pela primeira vez, a apresentadora 
do Hoje em Dia, na Record TV, Ana Hickmann, que acabou de se lançar também com um 
canal no Youtube.Enquanto Santoro apostou no bom e velho terno e gravata, Ana Hick-
mann foi com um vestido preto e branco.Aos 41 anos, Santoro se prepara para ser papai 
pela primeira vez. Ela será pai de uma menina, que se chamará Nina, fruto do relaciona-
mento com a atriz Mel Frockowiak.

Bruna marquezine 
e sasha curtem 

parque de diversões 

As amigas mais badaladas do universo 
jovem dos famosos estão curtindo muito! 
Bruna Marquezine foi visitar Sasha, em 
Nova York, e nós estamos amando esse 
reencontro. As meninas estão compar-
tilhando todos os momentos de tal via-
gem no Instagram e é tiro atrás de tiro. 
Ontem, por exemplo, as BFFs se diverti-
ram, pra valer, em um parque de diver-
sões. Bruna postou um clique, em que as 
duas aparecem na frente de uma mon-
tanha russa, também na companhia de 
um rapaz, que, aliás, foi clicado com a 
fi lha de Xuxa em suas costas.

Marina Ruy Barbosa 
ganha 150 mil likes 
com foto romântica 

O noivado de Xandinho Negrão 
e Marina Ruy Barbosa realmente vai 
muito bem. Ontem, inclusive, a atriz 
voltou a mexer com os corações dos 
mais de 18 milhões de seguidores que 
possui, no Instagram, depois de usar 
a rede social para divulgar mais uma 
foto da viagem que está fazendo, com 
o amado, para Nova York, uma das mais 
conhecidas cidades dos Estados Uni-
dos. Com os rostos grudadinhos, o ca-
sal foi clicado, em clima de total sin-
tonia e muita cumplicidade, curtindo 
os belos cenários do famoso Central 
Park, para o delírio dos fãs, que, sem 
pensar duas vezes, logo começaram a 
encher tal postagem de curtidas e co-
mentários dos mais diversos tipos. "O 
casal mais lindo que existe", chegou a 
escrever uma internauta, nos comen-
tários da própria publicação, que, ali-
ás, já rendeu mais de 150 mil curtidas. 
É muito amor, Brasil.

MC Gui se acidenta 
e é afastado do 
Dancing Brasil

Parece que a bruxa anda solta para 
os lados do Dancng Brasil. Após Julia-
na Silveira fraturar o pé, rompendo um 
ligamento, e ficar fora da competição, 
agora foi a vez de MC Gui ser afastado. 
O cantor sofreu uma lesão durante um 
dos ensaios para o reality apresentado 
por Xuxa Meneghel, na Record, e ficou 
fora da competição. Com muita dor, 
ele não recebeu alta médica e deve re-
tornar à atração somente na semana 
que vem. Como a regra do programa 
é clara, o participante não pode ficar 
mais de uma semana afastado, entre en-
saios e apresentação. Caso contrário, é 
eliminado automaticamente. Na atra-
ção daquela semana, o casal eliminado 
foi Tony Salles e Bruna Rocha. Eles se 
apresentaram ao ritmo do zouk, mas 
não tiveram uma boa performance na 
opinião dos jurados. Na Zona de Risco 
com as duplas formadas pela jornalista 
Fabíola Gadelha e a ginasta Jade Bar-
bosa, Tony recebeu apenas 20,30% dos 
votos do público.

Fernanda gentil refl ete sobre relação com o ex-marido 

Responsável: Isadora Fonseca 
Email: contatoisafonseca@gmail.com

Baile Funk da casa das dunas 
Nos embalos das melhores Ba-
ladas Cariocas, dia 13 de maio, 
sabadão, apresentamos o nos-
so Projeto de BAILE FUNK - 
“SOUL BLACK”. E para estrear, 
traremos a Label - SÓ LOVE - 
O BAILE do BUCHECHA - todo 
espírito e estilo da sua Casa das 
Dunas, com um das maiores e 
melhores atrações Nacionais 
do Funk Glamuroso, Funk que 
vai te permitir ter elegância, 
postura, ser sex e, lógico, te 
fazer mexer, dançar e reque-
brar muito com atrações que 
te trarão uma noite para você 
saber o que é Funk de verda-
de. Vem pra Casa que a festa 
não parar!

14 de junho na Casa das Dunas 

Porque o Samba não pode parar - SALVE JORGE ARAGÃO - O 
Poeta pede passagem, para você que esperou e torceu pela 
saúde do Grande Jorge Aragão, aí está o próprio mestre, te 

convocando a comparecer na NOVA DATA do seu Show na ilha, 
dia 14 de JUNHO, quarta-feira, véspera de feriado de Corpus 
Christi, porque o Samba não pode Parar. Todos os ingressos 

comprados para o show anterior estão válidos e quem desejar 
comprar os novos, já estão à venda, detalhe são LIMITADOS. 

Amsterdam Music Pub 

Para quem é fã de uma atmosfera 
rocker, iluminação excitante, clima-
tizada, decoração dramática, o Bar 

PUB voltado para o público Rock em 
São Luís traz uma programação es-
pecial durante o mês de maio. Reg-
gae Naturuts e Soja dia 20 de maio a 
partir das 21h. Fica localizado na Rua 
Coronel Amorim, 9, Lagoa da Jansen.

Andressa Urach mostra toda 
sua abundância em aeroporto 

A vice-miss bumbum de 2012, Andressa Urach, foi 
clicada no final da manhã deste domingo (7), ao de-
sembarcar no aeroporto de Congonhas, na zona sul 
de São Paulo.Com um look bem esportivo, de tênis, 
blusa de manga comprida e calça estampada bem 
colada ao corpo, Andressa exibiu suas belas formas 
e toda sua ‘abundância’. A modelo fez a alegria de al-
guns fãs que estavam no local, e simpática parou para 
falar com vários deles. Andressa também posou para 
fotos com seus admiradores e depois seguiu puxando 
sua mala de rodinhas pelos saguões do aeroporto.An-
dressa encontrou com a ex-BBB Fabiana, com quem  
conversou rapidamente e as duas posaram para fotos 
a pedidos de alguns fãs. 

Momento interessante para tratar de 
questões de saúde, chegando ao cerne 
dos problemas. Questões fi nanceiras, 
emocionais e espirituais estão em pauta 
neste período. 

A Lua se movimenta no signo oposto 
ao seu, enfatizando os relacionamentos. 
Cuidado com o excesso de crítica em relação 
às pessoas. Os contatos de trabalho estão 
favorecidos neste momento.

Um dia importante para a vida profi ssional 
dos sagitarianos. Você tende a ser 
bastante solicitado em termos de tarefas 
e responsabilidades. Seu regente está em 
movimento retrógrado e você deve ter 
paciência, refl etir e reavaliar.

Cuidado com o ceticismo e com a falta de 
confi ança em suas habilidades. O dia favorece 
viagens e estudos que tenham relação com 
a carreira. É uma fase de reavaliação de 
parceria e objetivos profi ssionais.

Um dia importante para agir com mais 
simplicidade e humildade. Deve evitar 
gastos desnecessários, valorizando o que 
seja realmente essencial. Reavaliações 
na forma de se comunicar e retomada de 
antigos projetos ou cursos.

A Lua se movimenta em seu signo 
enfatizando as emoções dos virginianos. 
Você tende a uma maior proximidade com 
seus sentimentos, mas pode estar muito 
severo e perfeccionista. 

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Um dia muito importante para 
cuidados com a saúde e o bem-estar 
dos arianos. Cuidado com o excesso 
de críticas e cobranças, evite somatizar 
problemas. 

Um dia interessante para aplicar 
na prática os seus talentos e se 
expressar criativamente. Cuidado com 
o excesso de críticas que pode inibir a 
espontaneidade no relacionamento 
amoroso. 

Um dia importante para situações 
familiares e que envolvem pessoas 
próximas. Você tende a estar mais 
autocrítica e isso pode difi cultar a 
convivência familiar. 

Câncer
A Lua regente canceriana está no signo 
de Virgem, favorecendo a objetividade e 
praticidade. É um bom dia para contatos 
que tenham relação com o trabalho. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Um dia que pede repouso e percepção de 
suas verdadeiras necessidades emocionais. 
Um período de uma natureza mais 
introspectiva com a necessidade de refl etir 
sobre seu comportamento. 

Dia interessante para o trabalho em 
equipe onde cada pessoa conhece suas 
responsabilidades. É um momento em 
que há maior objetividade, capacidade de 
análise e de discernimento. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Fla é campeão 
carioca invicto

Mesmo sem vencer nenhum dos turnos, o Rubro-Negro foi à final e derrotou o rival por 2 a 1 
ontem para levar a taça. Comandado por Guerrero, time conquista 34º título estadual

ESTADUAIS

PAULISTÃO

Timão faz a festa na Arena Itaquera
Acabou a zica: o Corinthians 

é campeão no mata-mata den-
tro de casa. Na tarde de ontem,o 
time de Fábio Carille empatou 
com a Ponte Preta e levantou a 
taça do Campeonato Paulista, a 
28ª na história. Depois de golear 
o primeiro jogo por 3 a 0, os co-
rintianos podiam até perder em 
São Paulo, mas contaram com 
mais um gol de Romero para 
empatar por 1 a 1 no 100º jogo 
na Arena Itaquera, que marcou 
também o recorde de público, 
com 46 mil pagantes.

A conquista também serviu 
para afastar a desconfiança que 
rondava o time no início da tem-
porada. O Corinthians foi cha-
mado de “quarta força do esta-
do” e se apegou ao ceticismo 
para crescer e buscar força para 
vencer todos os grandes desa-
fios que passou pelo estadual: 
venceu todos os clássicos e não 

D
e virada, e com um gol 
aos 50 minutos do se-
gundo tempo, quando 
o Fluminense não tinha 

mais nem goleiro em campo, o 
Flamengo superou o rival por 
2 a 1 neste domingo no Mara-
canã e conquistou seu 34º títu-
lo carioca. Guerrero e Rodinei 
marcaram os gols que garanti-
ram a conquista rubro-negra, 
enquanto Henrique Dourado 
fez o gol do time tricolor.

Certo é que a finalíssima do 
Carioca foi bonita. Com o Mara-
canã lotado, torcidas entusias-
madas e os dois times propondo 
jogo, o Fla-Flu foi pródigo em 
produzir chances de gol. Logo 
na primeira delas, o placar foi 
aberto. Aos três minutos, Leo deu 
leve desvio após cobrança de es-
canteio pela esquerda e Hen-
rique Dourado cabeceou para 
colocar o Fluminense na frente.

A virada

No segundo tempo, o Fluminense 
voltou melhor. O time passou 
os primeiros 20 minutos ocu-

Ficha técnica 
Local: Maracanã
Público :58.399 pagantes (68.165 total)
Flamengo:Alex Muralha; Pará, Rever, Rafael Vaz e 
Renê; Márcio Araújo, Willian Arão, Trauco (Rodinei) e 
Berrío (Gabriel); Everton (Juan) e Paolo Guerrero.
Técnico: Zé Ricardo
Fluminense:Diego Cavalieri; Lucas, Henrique, Renato 
Chaves e Léo; Orejuela, Wendel (Marcos Júnior) e 
Sornoza; Wellington Silva (Maranhão), Richarlison 
(Pedro) e Henrique Dourado.
Técnico: Abel Braga 

pando o campo de ataque, su-
focando o Flamengo. Em pelo 
menos duas oportunidades, 
uma em chute de fora da área 
e outra em bola aérea, Mura-
lha precisou salvar.

Vendo que seu time não con-
seguia reagir, o técnico Zé Ri-
cardo resolveu lançar mão de 
uma tática que funcionara no 
meio de semana, pela Copa Li-
bertadores: a inclusão de mais 
laterais de ofício em campo.

A entrada de Rodinei na 
vaga de Trauco deu ao Flamen-
go a opção de jogadas em pro-
fundidade, algo que não havia 
acontecido na primeira metade 
do segundo tempo. Aos pou-
cos, o Flamengo foi ganhando 
campo. Até que, aos 39, Re-
ver cabeceou após cobrança 
de escanteio, Diego Cavalie-
ri bateu roupa e Guerrero, de 
pé esquerdo, empatou para o 
Rubro-Negro.

Festa e gol

A festa do Flamengo, que naquela 
altura já alcançava o resultado 
que precisava para ser campeão, 
aumentaria logo depois. Cavalieri 
foi expulso nos acréscimos, ao 
sair da área para matar contra-
ataque de Rodinei.

Como o Fluminense já havia 
feito todas as substituições, o vo-
lante Orejuela acabou indo para 
a meta. E, aos 50, Rodinei teve 
novo contra-ataque e, com o vo-
lante fora do gol, chutou cruzado 
para decretar a virada e marcar 
o gol que selou o 34º título es-
taual do Flamengo.

50 MIN

Gol de Rodinei e 
o título ao Flamengo 

perdeu nenhum jogo na fase fi-
nal – empatou com São Paulo e 
Botafogo, além da Ponte Preta 
no segundo jogo da final.

O Corinthians conseguiu 
abrir o placar com 17 minutos, 
em mais uma falha coletiva na 

marcação campineira, que terá 
muitos problemas para discutir 
até o final da temporada.

Mais uma vez Fernando Bob 
cochilou numa saída de bola e 
passou muito mal. Fagner con-
seguiu recuperar a posse e já sol-

tou com Jadson na direita. Ele 
viu a marcação completamente 
bagunçada a sua frente e lançou 
Romero pelo meio. O artilheiro 
da Arena Corinthians, no centé-
simo jogo diante da torcida, ba-
teu rasteiro contra Aranha, que 
espalmou com a perna. No re-
bate, ele não desperdiçou e se 
atirou na bola, num carrinho 
que explodiu as arquibancadas.

A torcida do Corinthians che-
gou a soltar o grito de campeão, 
mas Marllon pediu licença para 
marcar o gol de honra da Ponte. 
Numa falta cobrada por Ravanelli 
na intermediária, o zagueiro apa-
receu no segundo pau para tocar 
com a perna esquerda e deixar 
tudo igual na decisão. Mas já era 
tarde e o relógio marcava 40 mi-
nutos. Os ponte pretanos não pa-
raram de cantar em nenhum ins-
tante, nem na derrota, e voltam 
para Campinas de cabeça erguida.

Goleiro Cássio levanta o troféu de campeão, fazendo a festa corintiana 

 Como era esperado o Goiás 
confirmou o título do Campe-
onato Goiano ontem à tarde, 
ao vencer o Vila Nova, por 1 
a 0, no Estádio Serra Doura-
da. Desta forma, o esmeral-
dino fecha a final com duas 
vitórias, porque no primeiro 
confronto fez 3 a 0. É sua 27ª 

conquista estadual.
Uma conquista merecida, 

mesmo porque o Goiás conti-
nua tendo a maior estrutura 
do futebol do Estado, enquan-
to o Vila vive mergulhado em 
bons e maus momentos, com 
muitos problemas adminis-
trativos e econômicos.

Maior vencedor do Cam-
peonato Mineiro, o Atlético 
conquistou ontem o seu 44º 
título estadual. Em uma gran-
de decisão com o Cruzeiro, o 
time se deu melhor ao der-
rotar o rival por 2 a 1 no es-
tádio Independência, com 
gols marcados por Robinho 
e Elias. Ramon Ábila fez o gol 
do Cruzeiro.

Dono da melhor campa-
nha da primeira fase, o Atlético 
precisava de um empate para 
assegurar o título estadual. E 
o time fez ainda mais, supe-
rando o rival e encerrando um 
jejum de oito jogos sem vencer 
o Cruzeiro, iniciado em 2015, 
exatamente no ano da última 
conquista estadual do Atlético, 
agora novamente campeão.

 Como sempre, o clássico 
Re-Pa trouxe grandes emo-
ções aos torcedores. No fim, 
lágrimas, de alegria aos tor-
cedores do Papão e de tris-
teza aos adeptos do Leão. 
Com um gol nos minutos 
finais,o Paysandu venceu 
o rival por 2 a 1, no Man-
gueirão, na tarde de ontem, 

e levantou a taça do Cam-
peonato Paraense.

No jogo de ida, na sema-
na passada, os dois time ha-
viam ficado num empate por 
1 a 1, resultado que se repetia 
até os 45 minutos do segundo 
tempo da partida de volta. Foi 
aí que Bergson apareceu para 
marcar o gol do título.

PAYSSANDU PAPA O PARAZÃO

CORITIBA É CAMPEÃO PARANAENSE

AVAÍ LEVANTA TÍTULO CATARINENSE

GOIÁS É CAMPEÃO ESTADUAL

NOVO HAMBURGO DESBANCA O INTER 

O Coritiba não teve maiores 
dificuldades no Couto Pereira 
e garantiu o título do Campe-
onato Paranaense na tarde de 
ontem. Em mais um clássico 
com o Atlético-PR, segurou um 
empate sem gols dentro de casa 
e levantou a taça do estadual.

A igualdade simples garan-
tiu o título para o Coxa por-
que no jogo de ida conseguiu 
uma vitória elástica por 3 a 
0, na casa do Furacão. Assim, 
entrou em campo com tran-
quilidade e fez a lição de casa 
para comemorar.

Um duelo de gigantes. Foi 
assim a decisão do Campeonato 
Catarinense. Sem jogar bem, a 
Chapecoense acabou conquis-
tando o bicampeonato estadual 
mesmo perdendo para o Avaí, 
por 1 a 0, na Arena Condá, em 
Chapecó, na tarde de ontem, no 
segundo jogo da decisão.

A Chape havia vencido o 
primeiro jogo por 1 a 0 e como 
foi o time de melhor campa-
nha no estadual, tinha a van-
tagem de jogar com o empa-
te na soma dos resultados. É 
o sexto troféu da história da 
Chapecoense e o bicampeo-
nato seguida.

O Novo Hamburgo é cam-
peão gaúcho pela primeira vez 
em 104 anos de história. Dono 
da melhor campanha durante 
toda competição, o clube al-
viceleste derrotou o poderoso 
Internacional nos pênaltis por 
3 a 1 após empatar por 1 a 1 
no tempo normal, no Estádio 
Centenário, em Caxias do Sul, 
ontem à tarde, e ergueu a taça.

O grande herói da dispu-

ta foi o goleiro Matheus Cavi-
chioli, que defendeu duas co-
branças.Com isso, o clube de 
Porto Alegre perde uma hege-
monia de seis títulos seguidos 
no Estadual. 

Desde 2000, um time fora 
da dupla Gre-Nal não vencia 
o Campeonato Gaúcho. O Ca-
xias, comandado por Tite, hoje 
na Seleção, foi o último a fa-
turar a competição.

FOTOS DIVULGAÇÃO



NATAÇÃO 
Bruno Fratus 
vence duelo 
contra Cielo 

12 ESPORTES
São Luís, segunda-feira, 8 de maio de 2017

Desporto universitário
Hoje será realizado o Congresso Técnico. Amanhã, terão início os jogos da Liga.

Competição traz a São Luís 350 atletas, que representam  dez instituições de ensino superior do país
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A 
partir de amanhã, co-
meçam em São Luís 
os jogos da Liga do 
Desporto Universi-

tário de Quadras, Conferên-
cia Norte. A competição con-
tará com as modalidades 
basquetebol, futsal, han-
debol e voleibol, que serão 
disputadas em três locais 
distribuídos pela cidade:

Futsal e handebol: Giná-
sio Castelinho – Av. Casteli-
nho, s/n - Outeiro da Cruz; 
basquetebol: Ginásio Paulo 
Leite – Av. Castelinho, s/n 
- Outeiro da Cruz;voleibol: 
Universidade Federal do Ma-
ranhão – Av. dos Portugue-
ses, 1966 - Vila Bacanga.

As partidas de basque-
tebol e futsal acontecem 
na parte da manhã, a par-
tir das 8h30. A competição 
de handebol e voleibol será 
realizada na parte da tar-
de, a partir das 13h30. A 
entrada para o público é 
gratuita para todos os lo-
cai. Hoje será realizado o 
Congresso Técnico, no ho-
tel Grand São Luís (Praça 
D. Pedro II, 299 – Centro), 
às 19h, onde serão divul-

 

LDU DE QUADRAS CONFERÊNCIA NORTE 
BASQUETE 

FEMININO 
GRUPO U 
UFMA-MA 
UFPA-PA 

Terça-feira - 09/maio/2017 

Ginásio Paulo Leite  Av. Castelinho, s/n - Outeiro da Cruz 

JOGO HORÁRIO GÊNERO GRUPO EQUIPE RESULTADO EQUIPE 
1 09:00 F U UFMA-MA   UFPA-PA 
1 10:30 M U UNAMA-PA   UFPA-PA 

Quarta-feira - 10/maio/2017 
Ginásio Paulo Leite  Av. Castelinho, s/n - Outeiro da Cruz 

JOGO HORÁRIO GÊNERO GRUPO EQUIPE RESULTADO EQUIPE 
2 09:00 F U UFMA-MA   UFPA-PA 
2 10:30 M U UFPA-PA   UFMA-MA 

Quinta-feira - 11/maio/2017 
Ginásio Paulo Leite  Av. Castelinho, s/n - Outeiro da Cruz 

JOGO HORÁRIO GÊNERO GRUPO EQUIPE RESULTADO EQUIPE 
3 09:00 F U UFMA-MA   UFPA-PA 
3 10:30 M U UFMA-MA   UNAMA-PA 

Sexta-feira - 12/maio/2017 
Ginásio Paulo Leite  Av. Castelinho, s/n - Outeiro da Cruz 

JOGO HORÁRIO GÊNERO GRUPO EQUIPE RESULTADO EQUIPE 
4 09:00 M U 1º   2º 

MASCULINO 
GRUPO U 

UNAMA-PA 
UFMA-MA 
UFPA-PA 
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LDU DE QUADRAS - TABELA
gadas informações gerais 
sobre o evento.

A Liga do Desporto 
Universitário de Quadras, 
Conferência Norte, é uma 
realização da Confedera-
ção Brasileira do Desporto 
Universitário (CBDU) em 
parceria com a Federação 
Acadêmica Maranhense de 
Esportes (Fame). 

Ginásio de Esportes Castelinho, onde serão disputados futsal, handebol e voleibol. Vários outros esportes serão disutados  a partir de amanhã

8H30

Horário de início
das competições

Terminou o Troféu Maria 
Lenk 2017, e, para surpresa 
de muitos, superando todas 
as expectativas. A prova en-
cheu a arquibancada, talvez 
o maior público de um cam-
peonato nacional absoluto 
do país. Nos 50m livre, Bruno 
Fratus venceu com o quarto 
tempo do mundo este ano 
com 21.70, seguido por Ce-
sar Cielo, com 21.79, e Italo 
Duarte, com 22.12. Nas eli-
minatórias, Fratus havia sido 
21.83 contra 21.87 de Cielo.

A marca de Fratus apa-
rece como quarto tempo 
do mundo, de Cielo sexto. 
Os dois mesmo não alcan-
çando a pontuação determi-
nada por boletim da CBDA, 
deverão ser chamados e es-
tarão na equipe que vai ao 
Mundial de Budapeste.

Foi o quarto título de Ma-
ria Lenk para Bruno Fratus, o 
terceiro consecutivo nos 50 
livre, e nos três batendo Ce-
sar Cielo. Este tem 17 títulos 
de Maria Lenk, sete deles na 
prova dos 50 livre.
Na prova, Cielo que saiu mal 
nos 100 livre, nos 50 borbole-
ta, voltou a sair atrás. Fratus 
teve melhor reação, entrada 
na água e submerso. Cielo 
tomou a liderança a partir 
dos 15 metros, chegando a 
tomar a ponta, mas no fi nal 
voltou a ceder para Fratus 
que fechou de forma perfeita.

Duas marcas expressi-
vas nas eliminatórias, duas 
na final. As duas no padrão 
Top 10 da Fina e que incre-
mentam a expectiva para o 
evento.


